


MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: ABA EM CONCRETO ARMADO
END.: PONTE SOBRE O RIO TROMBUDO NA RUA BOA VISTA.
CENTRO – BRAÇO DO TROMBUDO / SC.
ATT: PREFEITURA MUNICIPAL DE BRAÇO DO TROMBUDO.
Generalidades:
A obra será executada integral e rigorosamente em obediência às normas e especificações contidas neste Memorial, bem como ao projeto estrutural apresentado, quanto à distribuição e dimensões, e ainda os detalhes técnicos em geral.

Deverão ser empregados na obra materiais de primeira qualidade e, quando citado neste Memorial, de procedência ligada às marcas comerciais aqui apontadas, entendendo-se como material "equivalente" um mesmo material de outra marca comercial que apresente - a critério da Fiscalização - as mesmas características técnicas.

A mão-de-obra será competente e capaz de proporcionar serviços tecnicamente bem feitos e de acabamento adequado.

O número de operários, encarregados, almoxarifes, apontadores, mestres e outros funcionários deverá ser compatível com o ritmo de progresso da obra, expresso através de cronograma físico.

A obra será executada de acordo com a boa técnica, as Normas Brasileiras da A.B.N.T., as posturas federais, estaduais, municipais e condições locais.

Modificações no projeto:
Não serão toleradas modificações nos projetos, nos Memoriais Descritivos e nas especificações de materiais sem a autorização, por escrito, dos respectivos autores. Na ocorrência desse fato a responsabilidade de autoria pelo projeto fica passível de suspensão, bem como de processo cabível ao caso.

Análise do Projeto e Responsabilidades

Será fornecido projeto completo à Construtora, a quem caberá a total responsabilidade pela estabilidade, segurança da construção, acerto e esmero na execução de todos os detalhes  estruturais devendo, obrigatoriamente, examinar, profunda e cuidadosamente, todas as peças gráficas e escritas, apontando, por escrito, com a devida antecedência, bem antes da aquisição de materiais ou do início de trabalhos gerais, ou mesmo parciais, as partes não suficientemente claras, em discordância ou imprecisas.

Qualquer obra, de qualquer natureza, deverá ser cercada de toda segurança e garantia. Nenhum trabalho será iniciado sem prévio e profundo estudo e análise das condições do 
solo, das construções vizinhas e da própria área; o mesmo com relação aos projetos a serem executados.

Divergências entre obra e desenho, entre um desenho e outro, entre Especificações, memorial e desenho ou entre desenho e detalhe serão comunicadas aos autores dos projetos respectivos, por escrito, com a necessária antecedência, para efeito de interpretação compatibilização.
Obrigações da Construtora em relação a firmas especializadas:
A Construtora se obriga a executar todos os serviços considerados necessários à complementação da obra a cargo de terceiros.
Casos Omissos:
Todos os casos omissos, dúbios ou carentes de complementação, serão resolvidos pela Fiscalização, em comum acordo com o autor do projeto.
01. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE OBRA.
1.1 Documentação Técnica:
A Contratada deverá manter no canteiro de obra, toda documentação pertinente a execução da obra devidamente em dia inclusive com taxas pagas como cópias de projeto ART e demais documentos.
1.2 Placa de Obra:
A contratada deverá manter placas com identificação dos responsáveis técnicos e da empresa executora e da identificação do proprietário, com anotação do valor e da proveniência dos recursos.  Esta última deverá ter dimensão mínima de 1,20x2,00 m.
1.3 Locação:
A obra caracterizada no projeto estrutural, será locada rigorosamente de acordo com o inicio na cabeceira existente e final a identificar “in locu” com a fiscalização do proprietário.

1.4 Serviço de mobilização e instalações:
1.2.1Correrão por conta exclusiva da Construtora todas as despesas com as instalações provisórias da obra, tais como:

1.2.3- Andaimes, passarelas e torres para guincho (se necessário).

1.2.4- Maquinaria, equipamentos e ferramentas.

1.2.5- Instalações ou derivações provisórias de água, luz e força.

1.2.6- Instalações sanitárias e outras, para operários e demais funcionários,

em concordância com as exigências oficiais.

1.2.7- Barracos provisórios para guarda de materiais, alojamentos de pessoal, eventuais cantinas, etc.

1.2.8- Despesas Gerais e de Administração local da obra.
Correrão igualmente por conta da Construtora outras despesas que incidem indiretamente sobre o custo das obras, como:

1.2.9.1- Manutenção das instalações provisórias acima citadas.

1.2.9.2- Administração local de obra (engenheiros, auxiliares, mestres e encarregados, apontadores e almoxarifes).

1.2.9.3- Vigias, serventes para arrumação e limpeza da obra, guincheiro, etc.

1.2.9.4- Transportes internos e externos.

1.2.9.5- Seguro contra fogo (obra) e seguro de responsabilidade civil (construtor), extintores, capacetes de segurança, luvas, etc.

1.2.9.6- Diversos: medicamentos de urgência, materiais de consumo, ruptura

de corpos de prova, etc.
02. SERVIÇOS DE DEMOLIÇÃO.
1.1 Estrutura Concreto Armado:
Será feito a demolição e retirada do leito do rio de aproximadamente 12,00 m3 de concreto da aba rompida.   O material retirado deverá ser depositado em local adequado, conforme normas pertinentes.
1.2 Pavimentação:

Deverá ser removido parte do pavimento da rua entre a ponte e a Rua Duque de Caxias, principalmente sobre a parte de solo que cedeu, deslizando para dentro do rio.

03. ESTRUTURA.
Responsabilidade:
A Construtora assume, de modo total e intransferível, a responsabilidade pela resistência e estabilidade das partes a serem executadas e integridade das existentes, inclusive dos solos, áreas vizinhas, públicas e de terceiros. 
Especificação do Concreto Armado.
1. Fundações:
 A definição do tipo de fundação a ser utilizada, leva em conta basicamente os seguintes fatores:

· Natureza e características do subsolo, cujo resultado de investigação levam a visualização de rocha;

· Topografia da área: superfície plana e fora no nível água do rio Trombudo em condições normais de precipitação pluviométrica.

· Concreto Utilizado 30 Mpa.

Infra-estrutura: Contará com furos de trado executados com broca em rocha, com diâmetro de 20 mm, profundidade de 15 cm e distância de 1,00 m entre furos e duas fileiras, totalizando 30 furos, nos quais dera chumbado ferro com diâmetro 16 mm com comprimento de 40 cm cada
2. Estrutura:

 Toda estrutura será de concreto armado, com resistência 30 Mpa e executada conforme projeto estrutural.
Especificações Executivas
1. Armaduras de Aço Comum:

Não será permitido o emprego de aços de qualidade diferente dos especificados no projeto, salvo apenas com aprovação do engenheiro responsável.

Todas as barras deverão ser novas, livres de ferrugens, defeitos ou tricas que possam reduzir ou impedir sua aderência ao concreto. A barra que esteja apreciavelmente reduzida em qualquer seção, não deverá ser usada. È necessário que as barras tenham qualidade, garantia nos ensaios.

As barras deverão satisfazer as condições estabelecidas na NBR 7480 da ABNT, o tipo usado serão CA-50A, CA-60.

2. Arame:
O arame para montagem da armadura de aço deverá ser N. 18, recozido, enrolado em duas pernas.
Execução
1. Preparo das Barras:

As barras deverão ser cortadas e dobradas de acordo com o projeto, usando-se o corte e dobramento a frio, observando-se rigorosamente a categoria e a bitola das barras, assim como as prescrições determinadas pelas NBR 6118, NBR 8548 e NBR 7480 da ABNT.

A colocação das barras para montagem das armaduras deverá ser de acordo com o projeto, observando-se rigorosamente a categoria do aço, bitola, posição, número e espaçamento das barras e dos estribos. Deverão ser utilizadas barras de montagem, com a finalidade de garantir a necessidade, rigidez para o seu manuseio e a correta posição da armadura dentro da forma, durante o lançamento e adensamento do concreto.

As emendas das barras deverão ser realizadas de acordo com as recomendações contidas nas normas da ABNT. 

O dobramento das barras, inclusive para os ganchos, deverá ser feito com os raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos dos itens 6.3.4..1 e 6.3.4.2 da NBR 6118. 

As barras de espera deverão ser devidamente protegidas contra a oxidação e devidamente limpas quando na retomada da concretagem.
2. Cobrimento da armadura

O cobrimento da armadura deverá ser 2,0 cm, garantindo a proteção da armadura contra a ação de agentes externos. Deverão ser utilizados espaçadores pré-fabricados de concreto com a mesma resistência que o empregado na estrutura.
3. Ancoragem das barras:

O comprimento de ancoragem deverá ficar a cargo do Engenheiro Responsável. Isto ocorre, pois a dobragem das barras começa antes da conclusão das formas, impossibilitando tirar medidas exatas no local. E isto pode acarretar que o comprimento das barras cortado e dobrado não tenha o comprimento necessário para ancoragem reta. Neste caso é indispensável armadura suplementar de concretagem.

4. Liberação da armadura:

Toda a armadura deverá ser verificada e liberada pela fiscalização antes da concretagem.

Concreto:

O concreto a empregar na obra deverá ser boa qualidade, devendo para isto ser mantido o controle permanente. A execução dos concretos deverá em tudo obedecer as Normas NBR6118. Todas as etapas necessárias à fabricação do concreto devem ser rigorosamente acompanhadas, pois não há condições nenhuma de se compensar deficiências numa etapa.

A qualidade do concreto dependerá primeiramente da qualidade dos materiais componentes; pois disso è necessário que se faça uma mistura em quantidades apropriadas de todos os componentes indispensáveis a sua obtenção. Após esta etapa deverá ser transportado até o local de sua aplicação, onde deverá ser bem adensado.

Antes de iniciar o lançamento de concreto, deve-se observar que todas as etapas foram concluídas a fim de se evitar o retardamento do lançamento, o que resultaria num comprometimento das propriedades do mesmo.

O concreto utilizado será de 30 Mpa fornecido por uma concreteira, e deste será retirado de cada carga no mínimo 02 corpo de prova para sua devida verificação.

Caso o concreto seja executado “in loco”, será realizado em anexo (fornecido pelo Engenheiro Responsável), a especificação de todos os materiais a serem utilizados, desde sua acomodação até mistura, com ensaios e misturas dos agregados para uma perfeita resistência do concreto.

1. Fator água/cimento
É de extrema importância o fator água no concreto em nível de correspondência entre classe de agressividade e qualidade do concreto. 

2. Lançamento
Nenhum concreto deverá ser lançado sem que a armadura, as formas e os acessórios tenham atendido as respectivas posições definitivas especificadas nos desenhos de projeto e as demais impostas pela NBR 6118.

Não será permitida queda vertical superior a 2,0 metros, exceto quando equipamento próprio seja utilizado, a fim de evitar a segregação, Para peças estreitas e altas a queda vertical não poderá ser superior a 1,50 metros. O concreto deverá ser lançado continuamente, ou em camadas não mais espessas do que 40,00 cm num ritmo de concretagem que permita a colocação da segunda camada antes do início da pega da camada inferior.

Não será admitido o uso do concreto redosado, nem do concreto que foi contaminado por elementos estranhos.

Todo concreto deverá ser bem adensado, usando vibradores de tipo e tamanho aprovado pelo Engenheiro Responsável. A vibração será executada cuidadosamente, para evitar que se desloquem as armaduras, e o aparecimento de vazios ou que seja provocada à segregação.

Na massa do concreto, não será permitidos a vibração excessiva e o uso de vibradores horizontalmente para empurrar o concreto dentro das formas. É preferível vibrar por períodos curtos em locais próximos, a vibrar muito tempo em locais mais afastados. O adensamento consiste essencialmente em vibrar o concreto conseguindo-se uma redução do ângulo de atrito interno, que possibilita a acomodação da massa, expulsando o ar.

A fim de evitar que a concretagem seja interrompida devido à avaria de equipamento, interrupção no fornecimento de energia etc., a contratante deverá dispor de pelo menos um jogo de equipamentos extra que em qualquer circunstância, assegure a execução da mistura, transporte, lançamento e adensamento do concreto.

3. Cura, proteção e reparo do concreto.

Imediatamente após o lançamento do concreto, as superfícies serão protegidas efetivamente por meio de sacos, lonas, areia, etc., molhados periodicamente, de modo que as superfícies do concreto se conserve constantemente úmida, durante pelo menos 7 dias. Esse procedimento tem como objetivo evitar que evapore da mistura à água necessária a hidratação do cimento.

A água utilizada na cura deverá ser limpa e isenta de substâncias prejudiciais estranhas.

O empreiteiro deverá tomar as precauções para que o concreto recém lançado não seja danificado.

Os defeitos porventura existentes no concreto, como quebras, fissuras, furos, etc., deverão ser imediatamente comunicados ao Engenheiro Responsável, a qual a seu critério poderá 
autorizar a sua reparação, dentro de 24 horas após remoção das formas. Depois de constada a falha ela não deverá ser fechada.

A falha encontrada deve ser tratada com providências de um conserto técnico que não prejudique a estabilidade ou uniformidade da estrutura, Os serviços de reparo devem ser previamente esquematizados e executados com o acompanhamento do Engenheiro Responsável.

Onde o defeito se apresentar, o concreto deverá ser cortado e as superfícies lavadas com água limpa, em seguida deverá ser aplicada uma camada fina de adesivo epóxi de pega lenta e a cavidade preenchida com concreto ou argamassa quase seca. A superfícies assim reparadas deverá ser mantida úmida durante, pelo menos 7 dias.

Se a falha ultrapassar a 2,00cm de profundidade, deverá ser aplicado em chapisco e encher com argamassa preparada com água dosada e adesiva aprovado pelo Engenheiro Responsável.

4. Observações Finais:

Quando se projeto e se executa uma estrutura de concreto, tem-se como principal objetivo conseguir uma estrutura de custos mínimos e que apresente um nível de segurança compatível com sua responsabilidade. Para atingir esse objetivo, vários parâmetros de qualidade são estabelecidos nos projetos e devem ser controlados durante a execução. 

Um controle adequado é obtido através do uso de materiais satisfatórios, corretamente dosado e misturados, bom procedimento de transporte, cura e ensaios.

Para cada 50 m( de concreto serão retirados no mínimo nove corpos de prova para serem ensaiados: 03 (três) deles ensaios após 3 (três) dias, 03 (três) após 07 (sete) dias) e os outros 03 (três) após 28 (vinte oito) dias. A moldagem e os ensaios dos corpos de prova serão realizados de acordo com as normas da ABNT.

O controle da resistência do concreto deve ser previamente, ou seja, o controle dos materiais, equipamentos, procedimentos, procurando minimizar os riscos de controle final, pela resistência, se obterem resultados indesejáveis.

O controle de trabalhabilidade será feito através de “slump-tests” e os de qualidade através dos métodos encontrados nas normas da ABNT.

Os corpos de prova, na realidade representam mais uma resistência potencial do que uma resistência real da estrutura. Para serem significativas às conclusões sobre resistência do concreto deve-se utilizar uma amostragem de ensaios que permita estimar com razoável precisão as características do concreto empregado na obra.

Se couber qualquer falha de concretagem, o concreto apresentar baixa tensão de ruptura, ou houver ainda qualquer violação das especificações, serão requeridas provas de carga pelo engenheiro Responsável, como recomenda NBR 6118, para avaliar o perfeito desempenho da estrutura, após análise das possíveis deficiências estruturais da mesma.
As especificações detalhadas referentes às fundações e à estrutura fazem parte dos Projetos específicos dos mesmos.
04. DRENAGEM.
Será executado drenagem no canto entre a base e a parede da aba, formada por tubo dreno com 100 mm de diâmetro, envolvido por uma camada de 50 cm de pedra britada nº 01 e estes cobertos por feltro apropriado (tipo “Bidin”).  Observar saída junto a cabeceira da ponte.
05. ATERROS.

Deverá ser executado aterro compactado entre a aba executada e a rua Duque de Caxias e Boa Vista utilizando solo de 1º categoria e compactado mecanicamente em camadas não superiores a 50 cm, podendo ser ainda utilizado cascalho, o qual oferece boa compactação e facilita a drenagem de águas pluviais.

06. PAVIMENTAÇÃO.
Será executado pavimentação asfáltica entre a Rua Duque de Caxias e a ponte sobre o Rio Trombudo da Rua Boa Vista, mantendo-se as características iniciais do trecho.

07. SERVIÇOS GERAIS.

Deverá ser executado plantio de grama em leivas no espaço entre o passeio da Rua Duque de Caxias, o muro de arrimo e a Rua Boa Vista.

Será executado ainda cerca de proteção sobre o muro de arrimo, na extensão de 15,00 m, formada por 11 (onze) barras de aço galvanizado com diâmetro de 32 mm chumbadas no muro e tela galvanizada malha 5 cm e altura de 1,00m.
07. LIMPEZA FINAL. 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza;
Todo o entulho e materiais de construção excedentes serão removidos pela Construtora para fora da obra.
Braço do Trombudo 28 de outubro de 2014.
Conrado Rinnert Neto
CREA-SC 020.215-0
Eng. Civil
